
susc i ta r nele a menor reacção ou receio ; 
t em-se medo do que se conhece quando 
isto se a p r e s e n t a duma manei ra insó l i t a . 

N a cr iança de mais idade , sob a influên­
cia de h is tór ias de b a n d i d o s , de ladrões , 
de fadas , o medo su rge . Os con tos de 
P e r r a u l t são r e sponsáve i s por m u i t o s ter­
rores n o c t u r n o s e fobias difícsis de cor r ig i r . 
E ' que , e fec t ivamente , a p r imei ra emoção 
pode criar háb i tos do espí r i to que vão 
pouco a pouco intensificar-se pela repet ição 
das emoções . Ass im, pouco a pouco, será 
cons t i t u ída u m a reac t iv idade par t icu la r que 
se mani fes ta rá não somente pe las causas 

que pr imei ro a cons t i tu í ram, m a s t a m b é m 
a p ropós i to de qua lque r o u t r o objecto que 
o esp í r i to da c r iança r ev i s t a com as cores 
t i r adas às pr imei ras . A s s i m se cons t i tu i , 
n u m a criança i g n o r a n t e do medo um carac­
t e r especial baseado não somen te nos refle­
xos ps íquicos mas t a m b é m em pe r tu rbações 
do t o n u s muscu l a r e das secreções g l andu ­
la res , t a i s como câ imbras , sensações de 
angús t i a , p a r a g e m da sa l ivação, sudação 
a b u n d a n t e . 

O que a família permi te , t a m b é m o p o d e 
impedi r , e é des te mo d o que in te rvém, p a r a 
o lac ten te , o pape l do educador . 

Conclusão 

O es tudo dos diferentes ó rgãos dos sen­
t idos mos t rou-nos que pelo 6.° mês da v ida 
chegam ao seu es tád io de percepção cons­
c ien te . P o r t a n t o , se a n t e s des ta da t a n ã o 
p rec i samos de nos p reocupa r senão com as 
necess idades físicas do o rgan i smo , ó pre­
ciso, nes t e m o m e n t o , começar a educação . 
N ã o se t r a t a d u m a educação ac t iva , como 
a que deverá ser es tabe lec ida na idade es­
colar, m a s sim u m a cer ta disciplina i m p o s t a 
aos pa is , pelo menos t a n t o q u a n t o ao filho. 
E s t a discipl ina cons is t i rá em escolher as 
sensações que chegam à c r iança , filtrá-las 
de cer to m o d o , não as de ixar ac tua r ao 
acaso. Se a lgumas são ú te i s , ou t r a s são 
n o c i v a s : ó m u i t a s vezes u m a ques t ão de 

o p o r t u n i d a d e . Sobre e s t e a s sun to não se 
podem da r regras prec i sas . Mas não será 
inút i l repe t i r a p ropós i to o que dizia a 
d i rec tora d u m a escola : «A minha casa fun­
c ionar ia u t i lmen te se lhe pudesse j u n t a r 
u m a c a s a de observação e de educação 
p a r a os pa i s» . 

E ' p o r t a n t o aos pa i s que impor t a dar 
aos seus filhos não somen te u m a saúde 
física perfei ta, mas t ambém uma excelente 
saúde mora l . P a r a isso ó preciso u m a 
longa pac iência e começar cedo. A g i n d o 
ass im serão l a r g a m e n t e r e c o m p e n s a d o s , 
po rque te rão cumpr ido a mais bela pa r te 
do seu papel de pais que é a de formar 
homens sãos e equ i l ib rados . 

O problema da educação é um dos que mais preocupam a educação 

pública: e não é êle um dos mais essenciais e dos mais urgentes? 

Mas aparece também como um dos mais complexos: trata-se de com­

binar, de coordenar todas as potências de que a criança é portadora, 

e todas aquelas de que o seu meio a pode enriquecer. A educação 

aparece assim como uma arte suprema, sintetizando todos os conhe­

cimentos humanos, todas as disciplinas, em vista de realizar esta obra 

prima que seria «um homem». 

R E N É B I O T 
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